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A IMPORtÂnCIA dA QUAlIdAdE dA IntERAÇÃO 
PROFESSOR AlUnO nOS PROCESSOS dE APREndIZAgEM
Gomes, María Cristina Da Silva; De Paula, Eduardo  
Centro Universitário FIEO - Fundação Instituto de Ensino para Osasco. Brasil

1. INTRODUÇÃO
Nos inspiramos para realização deste trabalho na ques-
tão de fatores intervenientes nos resultados do proces-
so ensino aprendizagem.
Trabalhamos em educação há duas décadas e, em nos-
sa prática temos observado que as relações professor 
aluno têm-se transformado: da chamada relação res-
peitosa (receosa) imposta pela educação tradicional da 
qual participamos como alunos a uma relação impesso-
al ou desrespeitosa que observamos nos dias atuais. 
Nossa proposta não pretende investigar as causas des-
ta transformação, mas refletir como o processo de 
aprendizagem tem sido prejudicado por conta da quali-
dade da interação, ou seja, pretendemos refletir acerca 
da importância da qualidade da interação professor alu-
no nos processos de aprendizagem.
Para essa reflexão iniciaremos lembrando o conceito 
de aprendizagem humana através dos óculos de Vi-
gotski (1991) quando trata da formação social da mente 
e nos apresenta o conceito de zona de desenvolvimen-
to proximal e Vigotski (1998) e Luria (2001) quando 
abordam a relação entre pensamento e linguagem; pas-
saremos pela relação entre vínculo e aprendizagem 
conforme John Bowlby (2001), complementando estas 
idéias com a questão das emoções conforme Azevedo 
(2002), finalizando com a perspectiva psicopedagógica 
da aprendizagem.
Completado o quadro acima descrito passamos à refle-
xão acerca da importância da qualidade da relação no 
processo de ensino e aprendizagem.

2. PROCESSOS DE APRENDIZAGEM
Para tratar de aprendizagem necessário se faz compre-
ender como o sujeito se apropria do conhecimento, co-
mo evolui seu pensamento até a compreensão ou cons-
trução de conceitos, para tanto mencionaremos teorias 
de aprendizagem propostas por Vigotski e perspectivas 
da psicopedagogia que explicam processos de aprendi-
zagem, conforme Sara Paín; para compreender melhor 
o fenômeno que tornou-se objeto de nossa preocupa-
ção apresentamos como fundamentação teórica a teo-
ria do vínculo segundo John Bowlby complementada 
pelas considerações de Azevedo acerca das emoções 
no processo de aprendizagem.

2.1. Contribuição de Vigotski e Luria
Geralmente admiti-se como capacidade intelectual de 
um sujeito somente àquilo que este é capaz de realizar 
sozinho, entretanto, para Vigotski (1991), o que um indi-
víduo é capaz de realizar assistido por outro, seja um 
parceiro, seja um instrutor, seja até mesmo instrumen-

RESUMEN
No presente estudo pretendemos refletir acerca da im-
portância que deve ser dada à qualidade da interação 
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vários dos entraves do processo se dissolvem. Para 
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sobre o indivíduo na construção do conhecimento, pers-
pectivas da psicopedagogia que explicam processos de 
aprendizagem conforme Sara Paín; finalmente conside-
ramos a teoria do vínculo segundo Bowlby complemen-
tada pelas considerações de Azevedo acerca das emo-
ções no processo de aprendizagem visto ter-se revela-
do a nos a relevância de se considerar a importância 
que deve ser dada à qualidade da relação professor/
aluno no processo ensino/aprendizagem.
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tance of considering the importance to be given to the 
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tos como livros, computadores, que, em última instân-
cia, são produtos de outros indivíduos, também repre-
sentam uma habilidade intelectual do indivíduo.
O pesquisador Vigotski (1991, p. 95), estabelece e inter-
preta a relação entre aprendizado e desenvolvimento 
propondo um novo conceito que chamou de zona de 
desenvolvimento proximal.
O pesquisador sinaliza que, para iniciar a discussão, o 
aprendizado das crianças começa muito antes de fre-
qüentarem a escola, portanto qualquer situação de 
aprendizado em que seja colocada sempre evoca uma 
história prévia; entretanto não ignora que “o aprendiza-
do escolar produz algo fundamentalmente novo no de-
senvolvimento da criança” (Vigotski, 1991, p.95) e para 
interpretar este fato propõe o conceito zona de desen-
volvimento proximal que pode ser entendido como dis-
tância entre o nível de desenvolvimento real (possibili-
dade de resolver problemas sozinho) e o nível de de-
senvolvimento potencial (possibilidade de sucesso na 
solução de problemas sob a orientação de um adulto ou 
em colaboração com seus pares mais capazes.).
O fato de o aprendizado criar a zona de desenvolvimen-
to proximal é um aspeto apontado como essencial, pois 
o aprendizado passa a ter como uma das funções a de 
despertar vários processos internos de desenvolvimen-
to somente alcançáveis quando a criança interage com 
pessoas em seu ambiente ou quando em cooperação 
com seus pares. Internalizados, estes processos pas-
sam a fazer parte às aquisições do desenvolvimento in-
dependente da criança.
O pesquisador Vigotski (1998), apresenta também em 
sua teoria a relação entre pensamento e linguagem, 
propõe que a relação entre pensamento e palavra não é 
uma condição prévia para o desenvolvimento histórico 
da consciência humana, mas sim um produto dele; com 
a evolução da fala e do pensamento tem início uma co-
nexão entre ambos.
O significado das palavras é um fenômeno de pensa-
mento na medida em que o pensamento ganha corpo 
por meio da fala, e só é um fenômeno da fala na medi-
da em que está ligada ao pensamento, no dizer do pes-
quisador:
[...] a relação entre pensamento e a palavra não é uma 
coisa mas um processo, um movimento contínuo de vai-
vém do pensamento para a palavra, e vice-versa. Nes-
se processo, a relação entre o pensamento e a palavra 
passa por transformações que, em si mesmas, podem 
ser consideradas um desenvolvimento no sentido fun-
cional. O pensamento não é simplesmente expresso em 
palavras; é por meio delas que ele passa a existir. (Vi-
gotski, 1998, pg. 156)
Cada estágio no desenvolvimento dos significados das 
palavras apresenta inter-relação específica dos dois 
planos, o semântico e o vocal e a evolução da possibili-
dade da criança de comunicar-se por meio da lingua-
gem está diretamente relacionada “com a diferenciação 
dos significados das palavras na sua consciência.” (Vi-
gotski, 1998, p.161).
O pesquisador Luria (2001) consegue integrar com ma-

estria conhecimentos advindos de campos teóricos co-
mo a neurologia, a psicologia e a lingüística; com estas 
vertentes traça as bases de seus estudos e investiga-
ções acerca de pensamento e linguagem e sua contri-
buição complementa as bases lançadas por Vigotski 
(1998).
A estruturação psicológica da linguagem, seu papel na 
comunicação e na formação da consciência são dados 
importantes para a psicologia. O reflexo imediato da re-
alidade, como o homem reflete o mundo real em que vi-
ve, como elabora uma imagem do mundo objetivo, 
constitui parte considerável do conteúdo da psicologia, 
entretanto o homem não se limita à impressão imediata 
do que o circunda pois tem condições de ultrapassar os 
limites da experiência sensível, de penetrar à essência 
das coisas; ultrapassando os limites da experiência 
sensorial imediata formamos conceitos abstratos, ferra-
menta com a qual penetra-se mais profundamente na 
essência das coisas.
A unidade fundamental da linguagem é a palavra, esta 
inclui em sua composição dois componentes: 1º) refe-
rencial objetal: função que consiste em designar o obje-
to, o traço, a ação ou a relação; 2º) significado: função 
de separação de determinados traços do objeto, sua 
generalização e a introdução do objeto em determinado 
sistema de categorias. Estes são os fundamentos para 
que a palavra se torne a base da generalização (instru-
mento do pensamento) e meio de comunicação (instru-
mento de comunicação verbal).
O significado da palavra se desenvolve mesmo depois 
que sua referência objetal tenha alcançado estabilida-
de, este significado altera-se não só em sua estrutura 
semântica, mas também, em sua estrutura sistêmica.
Vigotski avançou em suas investigações chegando à 
conclusão de que o significado das palavras se desen-
volve ao longo da vida porque com o passar dos anos, 
conforme Luria ”por trás da palavra, se encontram, nas 
diversas idades, diferentes sistemas de enlaces e que o 
significado das palavras se desenvolve” (2001, pg. 72).
O sujeito consegue, ao longo de sua existência, cons-
truir diferentes sistemas de associações que permitirão 
que o significado da palavra se desenvolva.

2.2. Psicopedagogia e Aprendizagem
2.2.1. Vínculo e Aprendizagem
A relação do sujeito aprendente com o conhecimento, 
as questões vinculares no processo de aprendizagem 
fazem parte das demandas para a reflexão que ora pro-
pomos, aqui apresentaremos a Teoria do Vínculo con-
forme John Bowlby (2001).
Bowlby propõe uma abordagem baseada nas des-
cobertas da etologia e estabelece laços com a psi-
cologia cognitiva. Designa Teoria da Ligação (Atta-
chment and Loss) à propensão dos seres humanos 
em estabelecer fortes vínculos afetivos e explica 
através da mesma, as múltiplas formas de conster-
nação emocional e perturbação da personalidade 
que a separação e perda dão origem.
A Teoria da Ligação apresenta características como: a) 
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especificidade: entendida como comportamento dirigi-
do por um ou alguns indivíduos em ordem de preferên-
cia; b) duração: as ligações persistem por muito tempo 
ou mesmo por toda a vida; c) envolvimento emocional: 
emoções intensas na formação, manutenção, rompi-
mento e renovação das relações, expressas nos termos 
“apaixonar-se”, “amar alguém” ou “sofrer por alguém” 
(ansiedade ou tristeza nos rompimentos destas liga-
ções); d) ontogenia: a ligação com a pessoa preferida 
(mãe-bebê), se dá até os nove meses e se estende até 
os três anos; e) aprendizagem: denominação dada ao 
processo de distinguir o familiar do estranho como pro-
cesso chave no desenvolvimento de ligação; f) organi-
zação: no início o comportamento de ligação apresenta 
relações simples, que, com o passar do tempo vai ad-
quirindo comportamentos mais refinados; g) função bio-
lógica: o comportamento de ligação ocorre em todas as 
espécies e, muitas vezes, persiste por toda a vida.
Vínculo é um conceito instrumental em psicologia so-
cial, tem significado particular para cada indivíduo e é 
manejável operacionalmente.
A manutenção do vínculo pelo indivíduo é um processo 
dialético imprescindível à aprendizagem porque pode 
levá-lo em diferentes momentos de sua vida a uma in-
terpretação diferenciada da realidade, aqui, nos referi-
mos ao conceito de pensamento dialético explicado por 
Pichon-Rivière.
Da teoria citada, infere-se que a vivência e manutenção 
dos vínculos pelo sujeito o leva a processos de interpre-
tação e assimilação da realidade que fazem parte do 
processo de aprendizagem.
O sujeito estabelece vínculos pessoais com pessoas e/
ou objetos, a forma como tais vínculos se desenvolvem, 
tanto no processo de estabelecimento dos mesmos co-
mo na extinção, mesmo que temporária, dos mesmos 
será material com o qual o indivíduo tanto construirá 
sua personalidade bem como processará a sua apren-
dizagem.
De forma a aproximar a questão do vínculo aos proces-
sos de aprendizagem passamos a citar as considera-
ções de Azevedo, 2003. Segundo a pesquisadora:
A escola deve possibilitar interações diversas entre par-
ceiros, ao mesmo tempo em que proporciona situações 
e experiências que são essenciais para a construção do 
indivíduo como pessoa. É através das experiências 
com o mundo social, especificamente eu - outro, que o 
organismo, em toda sua plasticidade, vai elaborando e 
reestruturando um dos aspectos que nos caracterizam 
como seres humanos: o aspecto afetivo. (Azevedo, 
2003, pg. 194)
Ao dirigir-se a uma turma na condição de ensinante, o 
professor não pode menosprezar a importância da qua-
lidade do vínculo a ser estabelecido; Azevedo a este 
respeito afirma:
Cabe à escola e ao professor um importante papel so-
cial, que é o de compreender o aluno no âmbito de sua 
dimensão humana, na qual tanto s os aspectos intelec-
tuais quanto os aspectos afetivos estão presentes e se 
interpenetram em todas as manifestações do conheci-

mento. (Azevedo, 2003, pg.194)
O papel do professor não pode ser apenas de mediador 
entre o aluno e o conhecimento mas alguém que esteja 
envolvido com o processo de aprendizagem e com o 
estudante, envolvido de maneira afetiva proque “...:o 
afetivo é parte do processo de conhecimento.” ( Azeve-
do, 2003, pg.195)
2.2.2. Desejo e Aprendizagem
Em Psicopedagogia, a aprendizagem refere-se ao mo-
do pelo qual o sujeito se apropria de um conhecimento 
exterior a si, e sua relação com este, transformando-o, 
assim, como também, o sujeito é transformado pelo co-
nhecimento, aqui daremos ênfase ao desenvolvido pela 
pesquisadora Sara Pain quanto à relação entre desejo 
e aprendizagem.
A psicopedagogia traz os termos sujeito cognoscente e 
sujeito desejante pois passa a considerar não apenas o 
sujeito na sua dimensão cognitiva, mas também sua di-
mensão psíquica; o sujeito aprendente a que Paín 
(1996) se referirá toma lugar quando consideram-se as 
duas dimensões.
O que move o sujeito aprendente na direção do apren-
der e compreender é o desejo. Para incorporar o dese-
jo e o conhecimento do outro o sujeito se utilizará de es-
truturas e estratégias como alternar realidade e fanta-
sia, pulsão e desejo assim será explicado o processo 
de aprendizagem na óptica psicopedagógica segundo 
Sara Paín (1996).
A respeito desejo e conhecimento do outro Paín (1996, 
p.59) começa dizendo que “no início, tanto o conheci-
mento quanto o desejo são do outro. A criança tem cer-
tas estruturas, certas organizações, mas as tem em es-
tado puro.”
Falando de aprendizagem implicitamente o sujeito tem 
a possibilidade de desejar conhecer, mas a necessida-
de de conhecer é inscrita nele pelo outro, o outro expli-
cita a falta, impulsiona a busca.
O processo de aprendizagem tem início quando o 
aprendente toma para si o desejo que era do outro, o 
desejo de conhecer, ou seja, assume a responsabilida-
de por este desejo.

3. JORNADA REFLEXIVA
Iniciamos nossa reflexão resgatando a teoria de Vi-
gotski quando trata da zona de desenvolvimento proxi-
mal, ou seja distância entre o nível de desenvolvimento 
real e o nível de desenvolvimento potencial: avançar de 
um nível a outro impõe ênfase na interação.
Em seguida resgatemos a questão do pensamento e 
linguagem tratada também por Vigotski e complemen-
tada por Luria.
A linguagem é ferramenta e organizador do pensamen-
to, condição essencial para a aprendizagem, também é 
o ponto de ligação do sujeito com a cultura, com o con-
vívio social.
Vigotski (1998) considera que a relação entre pensamen-
to e palavra não é uma condição prévia para o desenvol-
vimento histórico da consciência humana, mas sim um 
produto dele. Luria (2001) complementa as considera-
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ções de Vigotski sobre pensamento e linguagem e nos 
fala da estruturação psicológica da linguagem, seu papel 
na comunicação e na formação da consciência.
Luria (2001) explica a relação entre pensamento e lin-
guagem da forma seguinte:
O nascimento da linguagem levou a que, progressiva-
mente, fosse aparecendo todo um sistema de códigos 
que designava objetos e ações. Logo, esse sistema de 
códigos começou a diferenciar as características dos 
objetos das ações e suas relações. Finalmente, forma-
ram-se códigos sintáticos complexos de frases inteiras, 
as quais podiam formular as formas complexas de alo-
cução verbal... Como resultado da história social, a lin-
guagem transformou-se em instrumento decisivo do co-
nhecimento humano... Pode-se dizer que sem o traba-
lho e a linguagem, no homem não se teria formado o 
pensamento abstrato “categorial”. (Luria, 2001, pg.22, 
grifos nossos).
Luria (2001), afirma que a linguagem pode ser definida 
como um complexo sistema de códigos, formado no 
curso da história social. O elemento fundamental da lin-
guagem é a palavra, nas palavras do pesquisador “...a 
palavra designa as coisas, individualiza suas caracte-
rísticas. ... a palavra codifica nossa experiência.” (Luria, 
2001, pg.28, grifos nossos)
A aprendizagem exige a imersão na linguagem, se con-
siderarmos a construção do significado conforme Vi-
gotski (1998) complementado por Luria (2001) podemos 
afirmar que o significado das palavras pelo sujeito é 
construído semanticamente, foneticamente e gramati-
calmente em decorrência das vivências e assimilação 
culturais que pôde acumular até aquele momento.
O que mencionamos no parágrafo anterior nos remete a 
outro aspecto teórico relevante a esta nossa jornada re-
flexiva: a importância da mediação do professor nos pro-
cessos de aprendizagem, passamos então a considerar 
como a Psicopedagogia entende a aprendizagem.
Em Psicopedagogia aprendizagem refere-se ao modo 
pelo qual o sujeito se apropria de um conhecimento ex-
terior a si e sua relação com este transformando-o as-
sim como também o sujeito é transformado pelo conhe-
cimento.
Segundo Sara Paín (1996), o que move o sujeito apren-
dente na direção do aprender e compreender é o dese-
jo, entretanto o desejo de conhecer ou saber não surge 
espontaneamente mas sim é inscrita nele pelo outro, o 
outro explicita a falta, impulsiona a busca.
Portanto a aprendizagem humana tem lugar quando há 
interlocução, acontece na inter-subjetividade para de-
pois tornar-se um processo intrasubjetivo e não na or-
dem inversa. Esta revelação nos impõe considerar um 
pouco mais as dinâmicas envolvidas na inter-relação 
dos sujeitos, em especial no processo de aprendiza-
gem. Passamos a considerar a relação entre vínculo e 
aprendizagem conforme Pichon-Rieviere, complemen-
tando estas idéias com a questão das emoções confor-
me Azevedo (2003).
John Bowlby (2001), partindo da observação da manei-
ra como cada indivíduo se relaciona com outro ou ou-

tros para definir vínculo acaba por nos informar que a vi-
vência e manutenção dos vínculos pelo sujeito o leva a 
processos de interpretação e assimilação da realidade 
que fazem parte do processo de aprendizagem.
O sujeito estabelece vínculos pessoais com pessoas e/
ou objetos, a forma como tais vínculos se desenvolvem, 
tanto no processo de estabelecimento dos mesmos co-
mo na extinção dos mesmos será material com o qual o 
indivíduo tanto construirá sua personalidade bem como 
processará a sua aprendizagem.
O professor ao ensinar precisa estar consciente que o 
sujeito estabelece vínculos pessoais com pessoas e/ou 
objetos, bem como precisa considerar as implicações 
desse para o trânsito efetivo do conhecimento.
A forma como tais vínculos se desenvolvem, tanto no 
processo de estabelecimento dos mesmos como na ex-
tinção, mesmo que temporária, deles será material com 
o qual o indivíduo construirá sua personalidade bem co-
mo processará a sua aprendizagem.
Segundo Azevedo (2003, pg. 194):
A escola deve possibilitar interações diversas entre par-
ceiros, ao mesmo tempo em que proporciona situações 
e experiências que são essenciais para a construção do 
indivíduo como pessoa. É através das experiências 
com o mundo social, especificamente eu - outro, que o 
organismo, em toda sua plasticidade, vai elaborando e 
reestruturando um dos aspectos que nos caracterizam 
como seres humanos: o aspecto afetivo.
O aqui relatado impõe-nos a propor que o professor, ao 
dirigir-se a uma turma na condição de ensinante não 
pode menosprezar a importância da qualidade do vín-
culo a ser estabelecido, Azevedo a este respeito afirma:
Cabe à escola e ao professor um importante papel so-
cial, que é o de compreender o aluno no âmbito de sua 
dimensão humana, na qual tanto os aspectos intelectu-
ais quanto os aspectos afetivos estão presentes e se in-
terpenetram em todas as manifestações do conheci-
mento. (Azevedo, 2003, pg.194)
O papel do professor não pode ser apenas de mediador 
entre o aluno e o conhecimento mas alguém que esteja 
envolvido com o processo de aprendizagem e com o 
estudante, envolvido de maneira afetiva porque, confor-
me Azevedo (2003) “ o afetivo é parte do processo de 
conhecimento”.

CONSIDERAÇÕES
Este trabalho inspirou-se no nosso desejo, como edu-
cadores, de compreender melhor as dificuldades en-
frentadas pelos alunos quando imersos no processo de 
ensino e aprendizagem. O que os têm impedido de 
aprender? Esta questão permite pensar em inúmeras 
respostas porém sabemos ser impossível dar conta de 
todas elas. Atualmente a faceta do processo nos cha-
mou a atenção é a questão da qualidade da interação 
professor alunos: como o processo de aprendizagem 
tem sido prejudicado por conta da qualidade da intera-
ção, ou seja, refletir acerca da importância da qualidade 
da interação professor aluno nos processos de aprendi-
zagem.
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Em nossa jornada reflexiva ao longo deste documento 
verificamos que o homem se desenvolve integralmente 
na relação com o outro, a aprendizagem humana impõe 
a necessidade da relação. É resultado da interação e a 
matéria prima do pensamento é a palavra, como encon-
tramos em Vigotski, 1987, apud Azevedo, 2007 “O sig-
nificado de uma palavra representa um amálgama tão 
estreito do pensamento e da linguagem, que fica difícil 
dizer tratar-se de um fenômeno da fala ou de um fenô-
meno do pensamento”, ou em Luria, 2001, “a palavra 
designa as coisas, individualiza suas característica... a 
palavra codifica nossa experiência” e a interação com o 
outro qualifica nossa codificação.
Diante destas evidências apontamos como uma neces-
sidade, para o trânsito do conhecimento nos espaços 
educativos, o desenvolvimento de trabalho psicopeda-
gógico, junto aos professores, de auto conhecimento 
sobre sua própria aprendizagem e da aprendizagem de 
seus alunos. Essa intervenção poderá causar uma 
transformação na qualidade do ensino e aprendizagem 
do professor por explicitar a importância da mediação 
diferenciada do professor.
O aqui relatado nos permite afirmar que o professor, ao 
dirigir-se a uma turma na condição de ensinante não 
pode menosprezar a importância da qualidade do vín-
culo a ser estabelecido.
O papel do professor não pode ser apenas de mediador 
entre o aluno e o conhecimento mas alguém que esteja 
envolvido, compromissado com o processo de aprendi-
zagem e com o estudante, envolvido de maneira afeti-
va, conforme o conceito de afetividade desenvolvido 
por Azevedo (2003), de forma a qualificar o processo de 
ensino aprendizagem.
Esperamos ter, com este trabalho, dado alguma contri-
buição para os educadores que se preocupam em apri-
morar sua prática para alcançar com maior sucesso os 
jovens de nossa sociedade.
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